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N0 1NÍC10 ERA 0 ALEPH.  

N0 F1M HAVERÁ 0 ZER0.  

N0 ME10 ESTÁ A ARTE. 

0NDE SE ENC0NTRA 0 CENTR0? 

 

 

 

0.0.1. 0 ALEPH 
 

 

Ass1m c0m0 0 algar1sm0 1 é 0 pr1me1r0 d0s númer0s, também 0 Aleph é 0 pr1me1r0 
d0s caracteres de d1vers0s alfabet0s.  

E1s 0 p0nt0: que letra estará para Aleph tal c0m0 0 zer0 está para 1? 

E 0 que há antes d0 1 é f1n1t0 0u 1nf1n1t0?    
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0.1.0. 0 ZER0 

 

0 zer0 é 0 element0 neutr0 na ad1çã0. 

0 zer0 é 0 element0 abs0rvente na mult1pl1caçã0. 

0 zer0 é 0 element0 card1nal de um c0njunt0 vaz10.  

E tal c0m0 cada algar1sm0 representa 0 c0rresp0ndente númer0 de ângul0s, também 
0 zer0, 0 1ncrível e marav1lh0s0 zer0, nã0 tend0 ângul0 algum, s1gn1f1ca a 
abstracçã0 c0nceptual abs0luta, a 1de1a pura.  
 
0 zer0 nã0 s1mb0l1za 0 vaz10, 0 nada, mas, pel0 c0ntrár10, c0nsubstanc1a 0 t0d0, a 
plen1tude. 
 
S0bre qua1squer te0remas, c0r0lár10s, ax10mas, equações, pr0blemas, expressões, 
fórmulas 0u 1ncógn1tas, há-de prevalecer entã0 a segu1nte te0r1a geral: n0 f1m d0s 
f1ns res1de 0 pr1ncíp10 d0s pr1ncíp10s, pel0 que a s0ma de t0d0s 0s númer0s 
p0s1t1v0s e negat1v0s d0 un1vers0 1nte1r0 há-de ser exactamente 1gual a zer0!  
 
 
Numa palavra: 0 zer0 é, enf1m, sem l1m1te algum de 0rdem temp0ral 0u espac1al, 0 
própr10 Un1vers0. 
 

 

1.0.0. 0 ALEPH ZER0 
 

Para cada númer0 1nte1r0 ex1ste também 0 númer0 par que lhe c0rresp0nde. E este é 
1nvar1avelmente 0 seu d0br0.  

Quand0 se c0nta uma quant1dade que seja 1nf1n1ta, p0de suceder que 0 t0d0 nã0 seja 
ma10r d0 que cada uma das suas partes.  

Qualquer c0njunt0 1nf1n1t0 cuj0s c0mp0nentes sejam qualquer subc0njunt0 de númer0s 
1nte1r0s tem exactamente a mesma card1nal1dade que 0 c0njunt0 de t0d0s 0s númer0s 
1nte1r0s. Mas nã0 ex1ste nenhum c0njunt0 1nf1n1t0 que seja 1nfer10r, 1st0 é, que 
tenha men0r card1nal1dade, d0 que 0 c0njunt0 d0s númer0s 1nte1r0s. A expressã0 
“Aleph Zer0” serve para des1gnar 0 númer0 de element0s ex1stentes neste c0njunt0.  
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Para d1st1ngu1r 0 Aleph Zer0 d0s númer0s f1n1t0s ele des1gna-se c0m0 transf1n1t0. 
N0 entant0, tant0 p0de ser um númer0 c0m0 0 1 0u qualquer 0utr0. 

 

0.1.1. 0 ZER0 E 0 UM 
 

Até a0 sécul0 X  a Cultura eur0pe1a ut1l1zava a numeraçã0 r0mana, cuja 
representaçã0 1c0n0gráf1ca era pr0tag0n1zada exclus1vamente p0r e através de 
letras. 
L0g0, nã0 hav1a 0 zer0.  
Mas sem 0 zer0, a v1da c0ntemp0rânea ser1a rad1calmente d1ferente. P0rque a Era 
D1g1tal em que v1vem0s é um adm1rável mund0 assente numa l1nguagem b1nár1a, 
c0mp0sta p0r múlt1plas, 1nf1n1tas, c0mb1nações entre apenas d01s algar1sm0s: 0 e 
1. 
 
 
V1vem0s entã0 na Era D1g1tal. L0g0, a Arte D1g1tal é a essênc1a da cr1açã0 d0 n0ss0 
temp0. 

Mas sem 0 zer0 nã0 p0der1a haver Arte D1g1tal p0rque nã0 haver1a Era D1g1tal. 

L0g0, sem 0 zer0 a n0ssa v1da 0u nã0 ser1a 0u ser1a 0utra. 

P0rque só há 1 se h0uver zer0. 

 

0.0.0. 0 CENTR0 E 0 ZER0 

 Se " a Natureza é uma esfera 1nf1n1ta cuj0 centr0 está em t0das as 
partes e a c1rcunferênc1a em nenhuma”, entã0 0 p0nt0 exact0 0nde se cruzam 

e fundem espaç0 c0m temp0, recta c0m curva, ra10 c0m d1âmetr0, é 0 pr1ncíp10 e 0 
f1m de tud0. 

Esse p0nt0 é 0 Centr0 d0 zer0.  

 
 


